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O VELHO PERNAMBUCANO. 
N U M E R O 7. QU AIITA F E I R A 11 DE S E T E M B R O DE 183.3. G R Á T I S 

Este Periódico será distribuído grátis pelos assig- \ Uma nuvem, que os ares escurece 
nantes do Diário de Pernambuco, e sahirá uma vez - Sobre nossas cabeças aparece, 
na semana. \ CAMÕES. 

IMPRESSO EM P E R N A M B U C O POR J O Z E V I C T O R I N O DE A R B E U . 

m* 
Í U / E P O I S dos males apontados pelos par-
lidistas da restauração, cuja analize fize
mos em nossos Ntimeros antecedentes, sem
pre concluindo contra elies irto ó, que a 
volta rle D. Pedro ao Brazil de nenhuma 
norte poderia curar estes males, e que mui
to ao coutrario agravando poderosamente 
aqueiles, que datando sua existência do Go
verno do ex-Imperador ainda não poderão 
ser remediados, teria de produzir otitros, q' 
pur ventura não sofremos ; depor, desses 
males da guerra civil, e falta de segurança 
individual, que querem os rtslauradores a-
tribnir a Revolução de 7 de Abril vein lm 
oiediatamente o mal do cobre falo. Veja-
mos se tem razão os nossos- inimigos. O 
mal do cobre falso é muito anterior a exis
tência do Governo de Abril, e para fallar 
mos a verdade, elle é anterior áo Governo 
de D. Pedro, D. João 6*. seu Pai foi quem 
deo ao povo este terrível exemplo, duplica
do por um novo cunho a valor das moedas 
de cobre, de maneira que uma tle 10 reis, 
teve o valor de 80, e assim as mais em pro
porção. O exemplo do Governo excitou o 
povo, e nós sabemos quanto foi elle semii 
do. Então a facilidade do cunho animou o 
crime, e a pena de morte, e de mão corta
da não tirou, de que os particulares com 
um pequeno cinzel, emita-sem o Governo, 
cortando as letras romanas, que representa -
vao o valor da moeda, e formassem no cen
tro desta mal formados sígnaes, que repre
sentassem a coroa Portngaieza, tpie foi odis-
li.iCtivo da moeda recunhada. 

Por alguns annos vivemos livres des
te mal, e o novo padrão de nossa moeda 
oferecia dificuldade aos falsificadores; mas 
bem depressa vencerão-se todas as dificul
dades, e no tempo de D. Pedro, muito an
tes de sua retirada, quando nem se ainda 
sonhava em abdicação, renovou-se o exem
plo tle D. João 6., reapareceo o crime da 
falsificação da moeda na Bahia, e depois 
tvn outras Províncias mais. Foi pois no 

Governo transacto, que nasceo de novo o 
flagello da moeda falsa, foi naquelie tempo, 
que os encarregados da «Justiça, comoGus-
lavo, e os da Policia como Martins, segun
do provão os processos á respeito, apregoa 
a fama Publica,, e nós todos o .«abemos, des
cerão da sua dignidade de Columnas do ai-
tar, e do trono, e contundirão-se na pauta 
iannunda dos moedeiros falsos. Se alguma 
coiza temos a notar sobre isto no Governo 
de D. Pedro foi a animação, que teve o cri
me de falsificação da moeda, já pela impu
nidade dos delinqüentes por partilharem cô 
elies nos ganhos os seus prejui-os, já peja 
medida impolilica do Governo de mandar 
resgatar a moeda falsa, que a não sei assim, 
os negociantes, os agricultores, e todos 
quanlos tem de perder a moeda falsa, que 
possuem, com o receio de tamanha quebra 
em suas riquezas vigilantes se armarião cõ-
tra os criminovis para entrega,los áo rigor 
dns leis, o mal se tiená e\itado, e tantos mi
lhões de cobre fulso não andarião hoje em 
circulação. Do tpie temo-; dito se conclue, 
que o mal da moetla falsa não vem do Go-
verno de Abril, que se alguém merece im-
putação é o Corpo Legislativo por não ter 
mais cedo remediado o mal; mas isto sabe-
se por (pie, e ninguém melhor q ie os res
tauradores : digão-no seus illu.«tres Repre
sentantes, seus Montezumas &c. &c. que 
com seus discursos longos, e enfadonhos de 
duas horas e meia muito de propósito em 
insignificantes discussões retardava os tra
balhos tia Câmara : que se imputação me
rece alguém são os magistrados, que muito 
de propósito tem absolvido quantos se pren
dem até com os cunhos nas mãos; e isto 
pela razão clara de indisporem o povo con
tra o Governo, que em semelhantes cazosé 
sempre o alvo onde vão bater todas as pe
dras.. Prccizo nos foi tomar este rodèo pa
ra esclarecermos uma circunstancia impor
tante, o é quj o mal da moeda falsa não 
vem da Revolução de Abril, sim do tempo 
de I). Pedro, e mi\ e>te com seus prcstigi* 
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os, com suas forças, c com seus conheci
mentos administrativoss efinanceiros,onão 
•pode evitar. 

Agora vamos ao ponto principal da ques
tão, a these, que estabelecemos.com os res
tauradores. Com que se curará o mal do 
dinheiro falso ? Bem se vè qual seja a opi
nião dos nossos contendores, com a volta 
<le D. Pedro, g ri tão todos. Nós prova re
inos o contrario. Dizei-nos partidistas da 
restauração, cie que maneira poderá D. Pe
dro livrar-nos do cobre falso? Para a vosso 
contento com uma medida de momento res
gatar a moeda falsa, e emitir boa seria pre 
ciso, que elle trouxesse um fundo de 60 mi
lhões, que á tanto se calcula o cobre que 
anda em circulação. Mas onde axará D. 
Pedro esta somma ? Quer elle venha ao 
Brazil antes, quer depois de tomado Por
tugal, em nenhum eazo estará em estado 
de trazer esse dinheiro. Os empréstimos eõ-
trahidos diíicultozamente bastão para sus
tentar tropas estrangeiras assoldadas, os co
fres de Portugal devem de estar exhaustos 
com uma guerra tão longa ; e não lhe será 
íacil tão sedo pagar o muito, que já deve, 
quanto mais fazer novas dividas. Suponha
mos porém que elle poderia contraiiir o em
préstimo de 60 milhões, que xegasse para o 
resgate da moeda, dizei-nos Restauradores, 
seria esle.o-meio verdadeiro de curar o mal 
da moeda falsa? Assim o não pensamos. E ' 
•bastante o pezo, que cai regamos com a di
vida Nacional, por essa divida contrahida 
por D. Pedro para sustentar a volubilidade 
de seu caracter, e seu^caprixos. Desconhe-
ceis quanto oneroso seria á Nação um acrés
cimo á nossa divida de 60 milhões ? E po-
der-se-hia dizer, tpie assim ficaria curado o 
mal tio cobre falso ? De nenhuma sorte. O 
resgate da moeda falsa a custa de um em
préstimo de 60 milhões, seria a troca de 
.um uul por outro; e um mal comparativa
mente maior segundo o numero, e qualida
de das pessoas sobre quem elle recahiria, e 
em todo o eazo Seria sempre um mal de di
vida Nacional. 

Mas concedido, que. o remédio do cobre 
•falso cMisesse nesse empréstimo, tlizei-nos 
que necessidade haveria de D. Pedro para 
o lazer: Acazo tem o nosso Governo me
nos credlt>, que elle para ocontrahir? I)e-
veis julga-lo pelo augmento dos nossos fim-
tios. Devei* pois convir com-nosco, que por 

t temos necessidade de restau
ração, e tpie a yoka CL> ü . Pedro bem lon

ge de nos curar o mal da moeda falsa nãu 
faria mais, que agrava-lo, tornando-se com 
suas novas dividas mais pezado a Nação, 
impossibilitando-a por isso de livrar se deste 
flagello. O cobre falso só pode ser reme
diado por meio de sabias medidas legislati
vas fundadas em principio tle Economia Po
lítica, que.com o andar do tempo vão nos 
curando deste terrível mal, que j á tantos 
perigos nos preparava. Segundo vimos no 
Diário da Administração Publica de Per
nambuco N. 107, no dia 6 do passado mez 
de Agoxto passou na Assemblea Geral a Lei 
sobre este objecto, concebida com poucas 
alterações segundo o voto separado do Exm. 
Marquez de Baibacena. Graças sejão da
das aos nossos Legisladores por scellarem o 
ultimo periodo desta presente Legislatura 
com uma medida tão importante, e que o 
Brazil todo tanto reclamava. Restaurado*-
res está acabada a necessidade de vir D. 
Pedro acabar com a moeda falsa, o Potler 
Legislativo já providenciou, esperemos o 
êxito da medida. 

Depois do cobre falso vem a divida Pu
blica, é um mal não esquecido dos restau
radores, e que para curar-se, assim como os 
outros.-o remédio único é a restauração.Cf) 
Quanlo dieeoiòs á respeito do cobre falso 
[iodemos aplicar a esta com mais, ou me
nos diferença. A nossa divida Publica 
foi contrahida por D. Pedro, o Governo 
tle Abril já a axou. A Nação iieinedebai-
xo do seu pezo, nossos rendimentos, que 
podião ter mil úteis empregos mal xegão 
para o desempenho Nacional, para credito 
nosso. Perguntamos aos amigos dó Du
que de Bragança, em que foi aplicado odi-
nheiro do empréstimo feito por elle? Quan
tas obras Publicas se fizerão com elle? 
Quantos Palácios, quantas Cazas de Pri
são, quantos Bi os abertos, quantos canaes, 
quantos vazos de guerra, quantas Fortale
zas &c. &c. r! Nada nos mostrarão, se não 
os campos do Sul juncados dos corpos de 
tantos Brazileiros, que tanta falta nos fa
zem hoje ; nada n»s mostrarão, se não essa 
gueira caprixosa, tpie nos deixou de rastos: 
e á não ser o rierramameto desãgue de nos
sos compatriotas não -aberiamos, que apli
cação teve aquelle dinheiro. Porém não é 

(*) Os Restauradores estudarão Política segundo 
o sistema de M. Le-roi : todas as moléstias se curão com 
purgantes segando o Doutor Frawcez, todos os males 
do Brazil se curão com a volta de D. Pedro, segunde 
elle». 



(27") 

ainda isto o que a-ueremos dizer, por ora só 
queremos provarmos Rc-tauradores, que a 
volta de D. Pedro não cura o mal da divi
da Publica. O Duque de Bragança deve 
estar mui endividado, a guerra de Portugal 
o tira posto na maior lazeira : a empreza 
de uma.nova expedição para o Brazil oem-
penhará de todo, em um tão miserável esta
do qual o em que ha de aparecer entre nós 
poderá elle solver nossa divida Publica ? 
Desgraçado Brazil se o xegasse á experi
mentar ! As nossas riquezas serjão a solda
da das tropas, os recursos de nosso Paiz 
hipoteca segura para se contrahirem novos 
empréstimos, com que se elle podesse refa
zer. Quantos annos nos serião então preei-
zos para pagamento da divida Publica ? Sò 
saberá ^uem poder -calcular as precisões de 
D. Pedro depois das dispesas de duas guer
ras, l ã o claro é isto, que omittimos maior 
anaüze. Os Restauradores não podem di
zer, que a volta de D. Pedro é o remédio 
para se extinguir a divida Publica; mas 
nós poderemos dizer lhes, que a restaura
ção é o meio de se nunca ella acabar: nós 
poderemos dizer-lhes, tpie o verdadeiro re
médio está na paz, que xamando o com-
inercio augmenta o capital destinado para 
a ainortisação da divida, e assim livra a 
Nação deste fardo importante.__ Prosegui-
remos ainda. 

N Aõ escarmentados ainda de nossas an
tigas faltas buscamos dar livre curso as ar
timanhas dos inimigos de nossa Liberdade. 
Parece que o gênio do mal sempre dispos
to a perseguir-nos pretende arremessar nos 
no abismo, que se nos prepara. Todos 
convém, que a nossa desunião muito ani
mou aos asseclas do Duque de Bragança, e 
que as nossas dissensões derão robustez a 
esse partido, que nos cava a total ruina; 
mas sem que reconheçamos os nossos erros, 
.sem emendarmo-nos, continuamos em nos
sos desag-uisado;-. Não é só empunhandoa 
espada, e nas brenhas unidos aos restaura
dores, que promoveremos.-a perda da ntssa 
Liberdade: de mór pezo por certoéa guer
ra surda, que entre ÍÍOS lavra, do que essa 
que solhemos nas nossas matas. A desu
nião, tpie nos escoa as forças, e que por di
versos modos se promove, causa mais ter
ror, e mais nos descoroçòa do que o mais 
bem equipado exercito de D. Pedro sobre 
83 nossas costas: é da desunião tpie provi

rá toda a nossa ruina, é a desunião -que as
sentará de novo o antigo despotismo. Mal 
prestão esses palavrões, que incessantemen
te soltamos ao vento, quasi de nada valem 
esses enramalhetados discursos, em que nos 
apresentamos patriotas sem modelo, os pro
testos, os juramentos que imprimimos pou
co aproveitão, si não damos decisivas pro
vas do que em nós a Pátria possue. Des
mentidos muitas vezes por nosso proceder 
procuramos depois encobrir as nossas faltes, 
no entanto que nada dispendemos com tan
ta facilidade do que promessas adubadas de 
lisongeira proza. Por um errado calculo 
muitas vezes nos largamos a discripção de 
certos homens, que mal podem dirigir-se : 
d'aqni procede subscrevermos cousas, que 
como inteiramente más reprova a razão, e 
a utilidade; d'esta maneira com as próprias 
mãos cavamos o precipício. Um d'esses ho
mens que só escutão aí.paixões, e que são 
levados pelo spirito de vingança, não hesita 
compromelter aos seos compatriotas, com 
tanto que leve ao cabo os seos desejos-.sem
pre a Pátria, o interesse publico, e a.salva
ção da republica o movem quando elle bus
ca vingar se. E ' a lei para elle o objecto 
menos digno de resguardos, e respeito: o 
que lhe vem ao bestunto deve receber fiel 
execução, embora se opponha ao bem do 
Estado, á razão, e a Lei. Tudo salva — 
o salus populi —Fujamos d'elle, que só bus
ca desunir-nos. No estado, em que para
mos, devemos fazer sacrifício de todos os 
nossos ressentimentos, devemos refrear as 
nossas paixões, e unidos trabalharmos na 
defeza commum. Não é a cau^a de um 
Príncipe, ru de um ou outro homem, que 
vamos defender, não pugnamos por pesso» 
as, é a causa da Nação, são os nossos di
reitos mais sagrados, que se.achão ameaça
dos de-um fatal golpe. 

J ULGAMOS interessante transcrevermos o 
seguinte fragmento do Carapucei.ro n. 68, 
cuja leitura muito recommendamcsaos.nos
sos leitores. 

'.' Releva por tanto, (.pie nos demos pres
sa para fazer face aos nossos inimigos, to
mando todas.aquellas medidas preventivas, 
que não trazpozerem as-ibalizas tia justiça, 
e da lei. Tudo, que for sahir desta, he que» 
rer obviar hum mal com outro maior. Na 
lei temos o i curso seguro, na jei-temos se
gurança temos forca, hariqpq»ia, e ordem. 
O * / a .. -s . Ir r •• • • 
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Se o nosso Código penal he inadequado ás 
actuaes circunstancias pela sua demasiada 
brandura, e filantropia; recorramos aos 
nossos Legisladores, a fim de que nos pro-
vejão do preciso remédio, e nunca nos ar
rojemos a medidas anárquicas ; por que hü 
abysmo chama outro •.abysrno. e se damos 
soltas ás paixões particulares pereceremos 
antes da cura, do que da enfermidade. 

\ J Brazil pela décima vez acaba de so-
leuinisar o anniversano de sua Independên
cia • e o velho Portugal a onze a mios que 
chora em vão a perda de uma colônia fér
til, e rica ! Tal é a sorte de todas as Me
trópoles, mal a civilisação . raiza n'alma 
do colono os puros sentimentos de Liberda
de. Por uma regra que dimana dos sãos 
princípios de utilidade, ou segundo a ex
pressão de outros, por uma regra gravada 
no coração humano chegada a época em q' 
o homem pode, independente de guia, di
rigir-se, c apei feiçoar-se elle corta todos os 
laços que o prendem a tutela paberna, cen
tra no goso d'aquillo, que lhe era reserva
do em virtude de sua fraqueza. Tal é o 
destino das Colônias! Em quanto pela sua 
fraqueza não podem ser independentes ; ins 
crever os seos nomes na lista tias Nações 
soffrem a triste condição, que lhe coube em 
sorte, apenas porem reconhecem em si po
der, e meios de sustentarem se livres, e in 
dependentes, cortão todos os nos que as ti
nem a Metrópole, e entre as Nações tomão 
o seo lugar. Por mais embaraços, que se 
ponhão a Independência de uma Colônia, 
ella sempre se efièitua. A historia nos dá 
d'isso bastantes exemplos. Os Estados Uni 
nos, o México e quasi toda a America nos 
testemunha esta verdade. Foi o Brazil tal 
vez quem menos embaraços sofiieo, e não 
sabemos si isto foi um bem. Por u:n effeito 
da nossa organisação física pouco amamos 
o que pouco nos custa, e vice versa temos 
em muito o que com dificuldade alcança
mos. íaOlige de nós suppormos, que para 
o Brazil de pouca monta é a Independên
cia ; e muito menos que a temos em pouco: 
a prova do contrario aparece no spirito do 
Povo, na aversão que consagramos aos nos
sos Metropolitanos. O nada, que nos eus 
•ou a liberdade porem nos faz reputar todos 
os passos por mais arriscados tpie sejão, fá
ceis e seguro-, faz considerai .io-no- aptos 
para tudo, e é por is-o que nos contentando 

apenas com o nome de liberdade nos damos 
a experiência de vãs teorias : tal vez que 
cansados de uma penosa luta déssemos todo 
apreço a liberdade, que conquistamos nos 
gloriosos dias 7 de Setembro e Abril, lal 
vez que em vez de retalharmo-nos por meio 
de perigosas divisões saboreássemos os en
cantos da Liberdade, que não podem con
sistir se não na maior segurança, que pode 
mos gozar. Não se attribua a spirito anti-
relormista o que acabamos de exprimir. E' 
como o corpo humano o corpo político; de
ve-se lhe por tanto aplicar promptos remé
dios apenas a enfermidade appaixce ; appli-
que os porém o hábil Medico; quem tem 
poder para isso, e não homens, que não co
nhecem a organisação social. Parlão as re
formas da autoridade legitima, e em tempo 
conveniente ; deixemos de legislar com a 
ponta tias baionetas: vejamos antes o meio 

1 de reformar os nossos costumes, olhemos pa
ra os filhos, que nos pedem o pão, e para o 
credor, que exige a satisfação da promessa. 
Se uma lei é má, se as circunstancias exi
gem (pie as pi-nas não sejão tão brandas, 
não é um ou outro homem particular, que 
a pode reformar, não com b-iion tas mas 
com rasões e argumentos se demonstra a ne
cessidade da sua ..ibrog-ação. E' um verda
deiro Déspota aquelle tpie se serve de mão 
armada para reformar as LMS. 

i 

ÜMA sociedade com o titulo d e = \ n l i -
restaura,dora=veio no dia 7 de Setem

bro alinhar-se entre as muitas, que temos 
sobre Política. Ss-o titulo só por si concilia 
o maior acatamento, e nos dá lisongeiras 
esperançis. Sobre tudo um* grande maioria 
de seos so.ios nos augura felizes result «dos. : de pes
soas que em todo o tempo nos tem provado a sua a-
dltezão a sagrada causa Am l i lbefdade (salvas as ex-
ceDÇÕes) se compôs esta nova associação. Como to
das as IIOVHS institniçÕ-s u sociedade Anli restaura-
dora encontrará inimigos ; mas sua condiicta franca, 
e veidadeiram» nte. liberal a poiá a salvo de qualquer 
taxa. Uns lhe dirigirão a mais forte queria ; por q ' 
não faráõ parte d'ella, outros por causas par t ícu la , 
res, e assim .«o principio se v o á o alvo do ódio de 
muitos : cumpre porém fa/er boa escolha. A rapoza 
r.o nono nunca deixou de ser rapoza, e é duro ver 
entre os defensores da 1J'-herdade tomarem assento ho
mens, que outr 'ora linidoi a I) Pedro nos faxino 
g-.erra, e despresadot outros, i]ue perseguidos por es
ses vivr.ião desterrados. Amiftthnoi a primeira se-,-ãii 
que foi celebrada com a maior pompa : e ouvimos o 
discurso, que se chamou inaugural'. Todo.» bom lira 
zileiro deve concorrer para o credito d'esta socieda
de : seos fins são os mais puros e «anetos. T o d * a o p . 
posição, que á ella BC- liscr è um mal á causa, que de
fendemos. 

Vixnuvibuco ; na Typogrujtt do Diário. 




